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Portugal: O
tomou posse

r¡or70 governo
onÛem

Novos métodos pedagógicos vigoram nas escolas de

Bissau. Novas relaçóes vão sendo criadas entre alunos e

professores. Os estudantes já não têm mêdo, estão em Bis-

sau, no ano de 1976. Dois anos de 'liberdade.

<<lvluito coiso deve mudor. Pensomos que o þrof essor nõo
é uma pessoo que chego ò aula aÞenos ptro tra,nsmìtir
conhecjmentos. Deve oþrenóer também no reloçõo com os

olunos>, diz um responsável pelo ensino, na capital.
<Nô PintchaD esteve no Liceu Kwame N'Krumah, onde

a disciplina mudou de nome. Professores e alu,nos falaram
da nova realidade, contaram para os'leitores as suas expe-
r^ências ,na nova Escola que está a ser criada. (Centroìs).

Prirreiro-rnin.stro: Máric Soa-

res; ministro de Estado: Henri-

çl:e Barrcs;.Defesa : tenente-co-
ronel Mário Firm.no l,ligucl ;

Planeamento e Cocrdenação
Eco;rómica: ,António Sousa Go-

mes (<rindependente> ); Adrninis-
taraçãc lntcrna: tenentð-coro-
nel Manuel Costa Brás; Justiça:
António de Alme.da Santos (<in-
dependente> ); Finanças: i'4edina
tCarreira; Agricultura e Pesca:
António Lopes Cardoso; Comér-
cio: António Barreto; lndústria:
\Yalter Rosa; Trabalho: þlarcelo
Cu¡'tc; Assuntos Socrais: Arman-
do Bacelar; lrlegóc:os Estrangei-
ros: José Medeiros Ferreira; ln-
dústria e lnvestigação Científica:
N1ário Soi:tomaycr Card'a; Trans-
portes e Comunicações: Rui Vi-
lar: Obras Públicas: comandante
de reserva Alrireida Pina (<inde-
pendente>); Habitação e Urba-
n.smo: Eduardo Pereira; Secretá-
rio de Estado adjunto cio primei-
ro-ministro: Victor rCunlra Rego;
e Secretário de Estado da Comu-

A delegação é chefiada pelo
secretário-geral do Ministério
da Saúde,,cormandants Barhti,
grande amigo do nosso Parti-
do desde os prirneiros anos da
nossa I'uta de libertação na-
cional, e é composta de dois
médicor, e três engenheiros
agrónomos. Para além'da de-
Iegação da Argélia, fazíam
parte da comitiva os camara-
das Victor Saúd.e Maria, do

nicacão Social ( lnformação)
Manuel Alegre.

Comité Executivo da Luta do
Partido e Comissário de Es-
tado dos Negócios Estrangei-
ros, João da Costa, do CSL e

Comissário de Es,tado da Sari-
ds e Assuntos Sociais, Luís
Satnca, 6 nosso embaixador na
Argélia s elementos da casa
militar e civil da Presidência
da República. À noite, o cama-
rada Luiz Cabral ofereceu um
jantar aos visitantes, no Palá-
cio da República.

Os ou'tros secretários de Es-
tado serão nomeados oficialmen-
te durante a próxima semana.
Cs no'¿os ministros ,prestaram ju-
ramento ontem à tarde, perante
o Presidente da República. O
prograrna do Governo será apre"
sentado na próxima semana à
Assembleia da Repúbl ca.

de recomeço das ocções mitito-
res em ,Angolo>>.

O Presidente Agostinho Neto
tever'na ocasião, uma reu.nião
de três horas com o presidente
da República da G,uiné, Ahmed
Sekou Touré.

A delegação angolana com-
preende o chefe de Estado-Maior
adjunto das FAPLA e outros dois
membros do Estado-Maior, os
ministros da Economia e planea-
mento, da Justiça, das Obras pú-
blicas, da lnformação e da Agri-
cu,ltura, co¡nissár,os polítËos
provinciais e o secretário-geral
da União dos Trabalhadores-An-
golanos.

O camarada Francisco 'Mendes

do Secretariado Permanente do

Comité Executivo da L,uta do

Partido e Comissário Principal do

Conselho dos Comissários de

Estado da nossa República, se-

guiu na quinta-feira dia22' Para
a União Soviética em tratamento'
O Co,rissário Principal viajou

acompanhado pelo comandante

Joãozinho lalá.

Para apresentar cumprimentos
de despedida, esteve no aeropor-
to de Bissalanca uma delegação

do nosso Partido e Estado, che-

fiada pelo camarada João Bernar-
do Vieira (Nino) do Secretariado
Permanente do CEL do Partido

e Comissário de Estado das For-

ças Armadas.

LISBOA - A composição do primeiro Governo constitucion¡
port'.ig.rês Íoi toi'nada púl:l,ca cntcr¡ à tarde pelo presidente da
/\ssemb,leia Legislat-va, perante a Câmara dos Depr.rtacrs.

O Gcve¡'no é coi:rpost,e por sociallst¡s e, Pct' algumas pet:o-
n¡lidadu-s sindependentes:4, assir¡ como de dcis militares em acti-
vidade. Eis a sua ccmposição:

As novas eseolas
f,a Guiné'Bissau

LVIZ CABRAT TrySITA UORÉS

Agostinho Neto em Guba
. O Pres:'dente Agoscinho Neto, da República popular de Angola,

chegou rra quinta-feira à noite a Havana, no início de uma v-isita
a Cuba. À frente de uma de'legação de 80 membros do M.P.L.A.,
do Governo.e d^as. organizações de massas, o dirigente angolano foi
recebido pelo Primeiro-Minisrro cub.ano, Fidel eastro. -

A visita da delegaçäo da RPA
a Cuba tem uma importância
enorme, escreve a propósito o
<Jornal de Angola>. O encontro
de Havana é o apertar de mãos
fraternal de dois povos ligados
pela luta e por objecrivos co-
muns. O povo angolano exprime
assim o seu agradecimento sin-
cero a Cuba e ao seu povo, q'ue
o ajudarem na sua luta pela li-
berdade e independência.

Fazendo esca,la em Conakry,
na quinta-feira de manhã, o
Presidente Agostinho Neto de-
ciarou que <hó aindo omeoços
nas fronteiras com os nossos vi-
z.:nhos>> e que houve <<tentativas
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PEIDRO PIRES
EM BISSAU

Chegou ontem de manhã a
Bissau o camarada Pedro Pi-
res, do Cornité Executivo da
Luta do Partido s Frimeiro-
-Ministro da República de Ca-
bo Verde, para uma visita de
quatro dias ao nosso País. O
Primeiro - Ministro cabover-
diano é acompanha;do de
membros do Governo do País
irmão, funcionários da Alfân-
dega f, da Empresa Pública
ds Abastecimentos (EMPA).

0 {ÞjeoUve da sua viagem
é de discutir com o nosso Go-
verno a maneira de pôr ern
prática algumas decisões que

haviam sido tomadas durante
as visitas a Cabo Ver:de do
Presidente Luiz Cabral, do
Cornissári'o Principal Francis-
co Mendes e da delegação do
Partido chefiada por Vasco
Cabral.

O camarada Luiz Cabral,
Secretário-Geral Adjunto do
PAIGC e Presidente do Con-
selho de Estado, visitou ante-
odtem, quinta-feirao Morés,
na Região de Oio,, no Norte
do país. O Presidente foi
acompanhado por uma dele-
gação argelina, que s,e encon-
tra no nosso País de passa-
gem para a República de Ca-
bo Verde.

CABO YERIDE
Os aarnlDoneses aprendern
a dornlnar a natureza

II Gongresso
do FAIGG
3 anos depols
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O PAIS

Afuda
econorniea
dos E.If. A.
à Gulné-Blssau

O representante dos Estados

Unidos da Américao na Guiné-
-Bissau, Brian Dean Cu rra'n,

an,u'nciour anteontem' que o seu

país entregará um milhão de dó-
iares (30 milhöes de Pesos) ao

nosso Governo, a título de aju-
cia económica Para o ano de 1976.

O dinheiro deverá ser emPrega-
do na agricultura.

O diplomata norte-americano
foi recebido na terça'feira Pelo
camarada Victor Saúde Maria, do
Comité Executivo de Luta ds
Partido e Com'issário de Estado
dos Negócios Estrangeiros' Falou

sobre o 'desejo do seu país em

cooPerar com o nosso:

- O vosso Governo dó Priori'
dode à ogriculturo e nós guere-
mos dor uma ojudo nesse sector.
V.imos muito dinamismo nos tro-
bolhos e sentimos desefo de coo-

Þerar Þoro ajudor este pols o
.desenvo/ver-se.

Oltvto Pfues
em B13sa¡¡
Encontra-se em Bis,au, desde

terça-feira passada, para contacto
com a Direcção do Partido o ca-
marada Ollvio Pires, do Conselho
Superior da Lutâ dìo Partido, Vioe-
-Presidente da Assembleia Nacio-
nal Popular e do Secretariado Per-
manente da Comissã.o Nacional do
PAIGC em Cabo Verde.

n Gongresso
reuniu ha 3
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Passaram-se três anos após a real'ização do ll Congresso do P.A.I'G.C. Pela prirneira vez na

história.do nosso Partido, uma reunião de gra,nde importância efectuou-se sem a Presença do sau-

doso camarada Amílcar Cabral'

RESPO\I DE O POVO

O ll Congressor marca na his-
tória da nossa heróica luta de li-
bertação na'cionalo demonstrou a

importância dos resultados ob-
tidos em u ma década de luta
armada. Os participantes exPri-
miram a firme decisão de todos
os militantes e combatentes de
redobrarem a sua vigilância con-
tra as manobras do inimigo ten-
dentes a semear a discór'dia no
nosso s'eio, a praticar actos de
sabotagem ou a'liquidar fisica-
mente dirigentes e responsáveis
da luta.

Hoje, três anos depois do ll
Congresso, as nossas terras livres
e independentes provam a juste-
za das decisões ali tomadas. <Nô
Pintchal evoca o acontec¡mento,
numa altura em que se inicia a

preparação do lll Congresso. Eis

o <comunicado especia'l> do Co-
mité Executivo da Luta do P'4.
l.G.C., distribuído na altura:

<<De 18 o 22 de Julho Ce 1973
teve lugor nos regiões libertados
do Frente Leste o ll Congresso
do Portìdo. O csmorodo Aristi-
des Pereíro - um dos fundodo'
res do Portido e adjunto do co-
morod,t Amílcor Cobrol, nosso
querido lîder cobord'ernente os-
sossinodo pelo mão criminosa
dos colonìalistos portugueses -foi eleito þor unônimidode Se-

cretório-Gerol do P.A.l.G'C'

Tendo þrocedido à revisõo dos

Estututos do Portido, o Congres-
so dec'idiu o crioção dum Secre-
toriodo Permonente, conlPosto
de quotro membros, em substl-
tuição da Comissão Permonente
do Comité Executìvo da Luta
(C-E.L.) Além do Secretório Ge'
rol, Secretório Geral Adiunto, e

re, o Secretcriado Permonente
comþreende o comarodt Luiz Co'
ro!, Secretário Geral Adiunto, e

dois Secretórlos, os comarodos
Franc.isco ¡llendes (Chico Té) e

João Bernordo Vieira (Nino).

Além disso, o Congresso olor'
gou o Conselho SuPeiror de LuLt
(C.tt.¡ de 81 poro 85 membros.
O C.EL", eleito no seio do C.S.

L., mantem o antigo comÞos¡-

ção de 24 membros.
No Congresso est¡verom Pre-

sentes 138 delegodos e 60 obser'
vodores. representondo todos os

regiões, zonas e secções dtz or-
ganizaçõo do Portido, os Forços
Armados Nocionois (Exército
Poþular e a lÂarinha)¡ 'os For'
ças Armados /ocois, bem como
os trobolhodores da Reconstru-

çõo Nocionol- Dentre os deleg:-
dos e observodores é de reolçar
a Þresença de conselheiros regio-
nois e deputodos rì Assemb/eio
Nacionol Populor.

Depois de ter opreciado os re-
lotórios sobre os octividodes Po'

lítica, mìlitar, de reconstruçõo
nocional das regiões libertødos,
bem como dos outros deÞorta'
rnentos ð'o Portido, o Congresso
odoþtou diversqs resoluções, ten-
dentes oo reforço da nosso ocção
na Guiné-Bissou e à aceleração
do luto nas ilhos de Cabo Verde.

Tendo proclomodo o fidelido-
de do Partido aos PrinciPois ins'
critos nos Cortas do OUA e do

ONU, o // Congresso:

- exþrímiu o disposiçõo do
PAIGC de contnibuir, þor todos
os ,meios, ao reforço dos loços
de amizode e de solidariedode
combatente que unem o nosso

Þovo e o nosso Partido oos po-
vos irmãos drs outros colónias
portuguesos e tìs silos organizo-
ções de luto, no seio do CONCP.

- Þós em ¡elevo o v,alor do
aþoio político e moteriol do
OUA bem como do ouxílio bilo-
terol fornecido oo nosso Portido
Þor numerosos estodos indeþen-
dentes de Africo, em þarticulor
a Repúbliot do Guiné e o Repú-
blìca do Senego/, poíses vizinfios
cujo auxílio e o opoio fraternol
forom e continuam r ser foctores
decislvos Þora de:senvolvimento
vítorioso dr nosso luta de liber-
toção nocional.

- exprimiu o reconhecimento
do nosso Þovo e do nosso Porti-
do pelo auxílio multiforme dos
países socialistos, em þorticulor
do União Soviética, e þela im-
Þortante ouxílio humltnitória que
o Governo sueco fornece oo nos-
so Portido; exprimiu igualmente
o seu agrodecì,mento o todos os
Governos e organizações onti-
-coloniolistos da Europt, Ásio e

Américo Lotino, tìs institui;ões
humanitórios e aos comités no-
cionois de opoio cniados þelo
mundo, cu jo ouxílio Þolítico,
morol e material se desenvolve
continuamente e gonho um lugor
cado vez rnois i.mÞortonte no
quodro do oþoio înternocionol à
nosso /uto;

- þroclomou o solidariedode
de luto do nosso Partido þore
com as forços onti-coloniolistos e

onti-foscistos de Portugal, cuja
ocçõo concretT contra o crimino-
so guerro colonlal, contribuindo
oo oceleromento do liquidoção
do coloniolismo português em
Áfrìco, é um foctor de preservo-
çõo dos loços de omizade entre
o Þovo þortuguês e o nosso

Þovo.
Tendo Þrocedido ò onólise dos

circunstôncios gue rodeoram o
cobord'e osscssinoto do nosso
soudoso comorode Amílcor Ca-
brol, o Congresso condenou vi-
gorosarnente e com indignaçõo
este crime rnonstruoso. O Con-
gresso, olém disso, þroclomou
que) no actividode do nosso Por-
tido e þorticulcrmente no do seu
Secretório-Gerol, nodo podio jus-
tif icar um crime tõo ignóbil, cu-
jo preporação e execução é de
inteiro resþonsabilidod'e do Go-
verno colonìalisto português. O
Congresso oÞrovo'u unôni memen-
te o costigo exemþlor oplicodo

(Coyltinr.þa,ç(w dø póqfun, S)

HO]E - Cent¡ql - Rua Vitorino
Costcr, telefone 2453.

AMANHÃ - HÍgieae - Ruo Äntó-
nlio N/Bcnro, telefone 2520.

SEGUNDÀ.-FEIRA - /Hodernc¡- -Ruc¡ 12 de Setembro, telefone 2702.

Hospitcrl Simôo Mendes - 2888fr86V
Bombelros - 2222
Polfc'b:
Primeira Esquodrc - 3333
Segundcr Esqucdrcr - 3444
Corre s:

Informcções - 2600
Rod,iodifusáo Ncciond - 2430
Äeroporto - 3001/4
TÃP - 3991/3
TAGB _ 3OO4

.Ã.eroflot - 3002
Ã,ir Argelie - 3775n
Servíços Municipc¡Iizados:
Águo . Electticidade - 2411
(das 7h ùs l7h)
Ã.ssistênciç¡ & rede eléctrico. - 2414
(dcs l6h ùs 24h)
Chegcdcrs e pcrtïdcs de ncrvios -2922/S

Cono esta a asslstênela nos hospltals?
Os hospitais da Guiné-Bissau foram abertos ao Povo.

Agora segundo'as'normas do Partido,.não é Preciso ser Pre-
viiegiado, ter ,dinheiro, Para conseguir uma consulta médi-
ca. Basta a taxa de inscrição:5 pesos. Cada um Paga na

proporção do que tem. O sistema, correcto em teoriao na

práctica, ainda pode ter impr"efeiçóes' lsso seria normal.
Um sistema novo só 'pode aperfeiçoar-se com o temPo'
na 'realidade, então, como está assistência nos hospitais
no nosso País? Como a ,PoPulação é recebi'da nos hospita'is?

Quais são as queixas gue ainda têm? E sugestões?

dida em quc temos o direi-
to a uma assistência médica
gr:atuita. Sei que tem havido
algu mas queixas Por Parte
da população referentes a

certas dificuldades em conse-
guirem consultas imediata-
mente. Por exemP'lor o caso

das mulheres grávidas que

necessitam de serem desPa-

chadas das bichas o mais ur-
gente possível. São factos
q ue temos de u ltraPassar
aos poucos, com a ajuda do

Governo. Êste procurará me-
lhorar as condiçöes sanitárias
paralelamente ao seu Poderio
económico>.

Victor Pereira, 3t Qnas,

emþregado do comércio -<No meu caso pessoal, cos-
tumo ser muito bem aten-
dido nas consultas. Muitas
vezes eu vou consultar-me
ou são os meus f iihos que
me levam lá. É evidente que
as pessoas possam demorar
a serem atendidas, mas o

que interessa é conseguir a

consulta. Recebo sempre me-
dicamentos das receitas no
próprio hospital. A assistên-
cia médica em Bissau tem
melhorado nos últimos tem-
PosD.

Lucindo LoPes, 30 anos,

dotnéstico - <rSe temos que

apontar a assistência médica

em Bissau como consequên-
cia das poucas possibilidades
do nosso Estado, devemos
também acrescentar que as

dificuldades que muitas pes-
,soas encontram nas consul-
tas são originadas pelo modo
de tratamento de certos en-
fermeiros aos doentes. Algu-
mas vezes é difícil ser aten-
didao só consigo depois de
muito tem.po. A'pior foi esta
ros. rAo cabo de ,longo tem
última vez no Posto de Socor-
po de espera, o enfermeiro
achou que ,devia mandar-me
embora com alguns compri-
midos na mão, talvez com a

intenção de dimiminuir o nú-
m,ero de doentes que espe-
raYam o médico. Quando

chegou o clínico, mandou
entrar todas as minhas cole-
gas e quando perguntei ao
enfermeiro se não podia ser
examinada pelo méd,ico, dis-
se-me para aguar.dar um mo-
mento. Por f,im, verifiquei
que já era impossível apre-
sentar-me ao médico dirigi-
me a ele de novo. Sem fa-
lar nada o homem tirou-me
os comprimidos da mão e

foi-se embora f urioso>.

Gibril Djoþ, 21 onos, FARP

<Como militar, não tenho
nenhumas dificuldades quan-
to à assistência méd'ica' Es-

tamos longe de quaisquer
queixas, na medida em que
temos o direito a uma assis-
tência médica. Estamos longe
de quaisquer queixas, na me-

EMISSÖES:
Das 6 ùs 8, dc¡s 12 ùs 15 e dog l?

ùs 24 h.
NOTICif,RiOS:
Às 7, 13h lSmin., 17, 20h,
.AGENDÃ DO DI.A,:
Às 18h 45mln.

HOIE E AMANHÃ - Às l8h 30min
"O talismõ perdido", reolizoção
de Zoltón Vcrrkonyi, com Im¡e
Sinkovits, Istqvón Kovócs e Vercr
Venczel - m/13 onos. Às 20h
45min "RÍngo, o ccrvcleiro soli-
túrio"r ¡ec¡lizoçáo de Botqel Ro-
mero, com Peter Mo¡ttel, Piero,
Luli e Dic¡r¡ik - m,/10 onos.

SEGUNDÃ-FEIRA, - Às 20h 45min
.Nõo h&, fumo sem fogo", recrli-
zcção de Ãlcrstai¡ Reid, com Pe-
ter Finch e Shelley llV'inters -m,/18 crros.

_l
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CABO VERDE

a cl\MrKHo DA nIID:EPENTDÊXC¡A ECOI{O}IrCA (2)

Os eamponeses aprendem
a dominar a naturer,a

Cabo Verde quer deixar de ser terra mártir. Com as suas mãos, ajudadas pelos meios que a téc-
nica põe ao seu dispor, homens e mulheres,,esforçam-se por dominar a'Naturezao que semPre os

domi'nou. Em Cabo Ver.de, a agricultur.a - a subsistência - tem dependido da chuva. E a chuva

sempre dependeu 'de factores alheios à vontade dos camponeses. Daí, nos períodos de seca, o Povo
encontrar-se condenado sem remédio à fome e à miséria. Ê 'esta situação q'ue o Governo, com a

participação da população e o contributo da solidariedade internacional, se prepara para modifi-
car.

Grandes extensões da ilha de
Santiago encontram-se hoje cor-
tadas por diqu'es. Desde Feverei-
ro que eles vêm sendo erguidos,
a uma velocidade que é um de-

safio às dificuldades' Sem má-
quinas,,utilizando como único
material 'de construção 'a Pedra
existente no local, I 500 traba-
lhadores da ilha levantaram já
perto de três centenas de bar-
reiras destinadas a reter'e Pro-
vocar a infiltração da água 'das
próximas chuvas. Até ago'ra'

àproveitan'do o escarPado do terj
reno, as águas ga,lgavam os mon-
tes g atingiam raPidamente o
mar, arrastando consigo as Po-
bres culturas dos cam'Poneses.

Mal parava de chover, os camrPos

ficavam outra vez secos, inca-

pazes de deixar crescer 'uma
planta. A água tornava-se, em

breu", uma saudade' O deserto
crescia em Cabo Verde.

Durante muito temPo, esta si-
tuação pareceu inelutável' A ad-

ministração ,Portuguesa sabia

muito bem que era Possível al-
terar as coisas, mas, Prevendo
que não tiraria lucros imediatos
de um investimento no camPot
não se dispôs a isso. E os cam-
poneses resignavam-se ou emi-
gravam.

O novo governo nasceu, saíu

dos gabinetes para olhar à sua

volta, viu a enorme desolação
do campo, escutou a miséria dos

camponeses e decidiu: <A 'nossa
agricultura não pode cont¡nuar
dep.en,dente das chu'vas>.

E o trabalho começou.

DTQUES ICONTRA A SECA

Foi na ilha de Santiago que o
esforço de valorização e aPro-
veitamento da água obteve maior
incremento neste Primeiro ano.

O programa de corecção tor-
rencial, nesta ilha, envolve a

construção de 2 mil e seiscentos
diques, atê 1979, que Permitìrão
alimentar as bacias hidrográficas
da Ribeira Seca, Ribeira dos Pi-
cos, Engenhos e S. Domi'ngos..A
seguir, passar-se-á ao terracia-
mento, a fim de reduzir certos
desníveis e aumentar 'as zonas
planas, mais facilmente cultivá-
veis. Depois, virá o revestimento
vegetal, sobretudo à base de mi-
lho, que representa na alimen-
tação do povo caboverdiano o
mesmo q'ue o arroz rePresenta
na alimentação do povo da Gui-
né-Bissau. Graças a um aProvei-
tamento racional da água, cada
hectare de terrenor que hoje Pro-
duz apenas 800 quilos de mi'lho'
poderá passar a produzir 2 mil
quilos. Para a última fa'se, está
.prevista a construção de uma
barragem e lagos artificiais.

Nas outras ilhas, os trabalhos
desenvo'lvem-se a um ritmo mais
lento e de acordo com as con-
dições naturais aí existentes.

Na Boavista, estão em cons-
trução dois diques em gabiões,

Amílcor
Cobrol

Manter a nossa unldade
eontra tudo e eontla todos

[...] oÉ na certeza de que a luta em Cabo Verde é
possível, porque houve 'luta ,na Gu'iné, a ,lu,ta na Guiné é
possível, para lutarmoso guineenses e caboverdianos juntos.
E o nosso futuro é possível, como nação africana, como
povo africano, para a marcha para a paz, o progresso e a
fel'icidade que o nosso Partido quer, se formos de facto
capazes de eliminar, no nosso meio, todos ,os oportunis-
tas, todos os am,biciosos, todos os maland,ros, todos os ban-
didos, todos os falsos, para concentrarmos o nosso traba-
lho sobre a cabeça e o valor daqueles que são sérios, ho-
netos, dedicados, amigos de facto do nosso povoo que têm
grande amor pelo nosso Partido.

Devemos manter duro, contra tudo e contra todoso
a nossa unidade. Unidade na Guiné, ,unidade ,em Cabo Ver-
de, uni,dade na Guiné e Cabo Verde. U,nidade, .portanto,
do nosso Partido, que mais uma vez, temos que leva,ntar
bem alto, como a melhor coisa que surgíu na,nossa terra,
do nosso .povo, e como hojèo amanhã ã para sempre, se
de facto vocês, nós todos, pegarmos tsso, e, se iqueles
mais novos que vêm atrás pegarem teso, o .nosso partido
irâ para diante, como l,uz, guia e f,orça principal do,nosso
povo, camaradas.

EVOLUÇÃO E PERSPECTTVAS DA LUTA

Vamos conversar um bocado sobre a evolução da nossa

luta (marcha da luta no tempo),desde o começo' para dar
aos camaradas jovens, militantes ou responsáveis do Par-
tido, urna ideia, embora breve, sobre isso.

Alguém que, hoje, tome consciência da 'nossa luta e

veja a situação da nossa luta sem ter partici'pado nas coi-
sas que se passaram antes, talvez não tenha uma ideia
clara das canseiras e dificuldades gra'ndes que tivemos de
vencer para chegarmos ao ponto a que já chegámos. Em-
bora, claro, se 'os camaradas tomarem be'm nota do que
eu lhes disse, sobre a realidade da nossa terra (realidade
po'líticao económica, social, cu'ltural), sobre certas dificul-
dades próprias da nossa vida, podem imaginar quantas di-
ficuldades foi preciso vencer'para chegarmos ao 'ponto em
que chegámos hoje, com o nosso Partido, com a nossa
luta.

Os camaradas ,sabem todos qual a situação das coló-
nias da Guiné e Cabo Verde e ainda por cima - é uma
desvantagem, mas também 'uma vantagem - ainda ,por

cima as nossas terras não foram escolhidas pelos tugas
para povoamento, quer dizer, para eles ficarem lá como
habitantes para sempre. Pelo contrárioo são colónias onde
os tugas ou são funcionários públicos ou em,prega'dos de
comércio ou, q,uando muito, podem arranjar uma (pontaD,
mas os tugas não vieram em massa para ficarem ,lá como
colonos fixos. E colónias, Guiné e Cabo Verde, que nem
um fingimento de desenvolvimento tiveram. Enquanto que
em Angola e Moçambique há muitos tugas como colonos
de povoamento, para irem viver lá para sempre, e apesar
de mL¡ito atrazo, há minas, ex,ploração de petróleo, indús-
trias, etc.

Na nossa terra, não há nada disso. E ,eu já contei aos
camaradas qu'ais a.s brincadeiras de desenvolvimento eco-
nómico que os tugas fizeram ,na nossa terra. O chamado
plano de fomento dos tugas na Guiné e Cabo Verde, era
mais para fazer algu,ns tugas e altos funcionários comerem
o dinheiro, meterem o dinheiro no bolso, do que propr.ia-
mente para desenvolver a nossa terra' E é engraçado nc-
tar que, 'se algum desenvolvimento começou a haver de
mais importân,cia, na Guiné e Cabo Vende, foi depois que
a nossa luta começou. Depois de a África começar a ser
independente, mas sobretudo depois gue a nossa luta co-
meçouD.

destinados a permitir 'a inunda-

ção de sólos onde o sal se infil-
trou, até arrastar aquele Para o
mar. Os sólos ficarão, então, em

condições de receber sementes e

plantas.
Signif icativo é o que se Passa na

ilha do Fogo. Esta ilhao vulcâni-
ca, agrester nunca teve regadio'
Graças ao aProveitamento da

nascente do rio Caro, 60 hecta-
res de terreno vão ficar irriga-
dos no próximo ano'

Em S. Nicolau' no Maio e na

Brava está a iniciar-se igualmen-
te a constr'ução de diques Para a

rete'nção da água.
As obras de correcção torren-

cial têm constit'uído a PrinclPal
actividade da Direcção Nacional

da Agricultura, Florestas e Pe-

cuária durante a Prlme¡ra me-

tade do ano. Na éPoca das chu-

vas, que está a começarr vai 'Pro-
ceder-se ao florestame'nto de ex-

tensas zonas em todas 'as ilhast

com incidência em Santiago, San-

to Antã'o, Fogo e S. Nicolau.
Os montes agrestes, onde o

vento levanta'nuvens de Pó, vão

ficar cobertos de vegetação, des-

tinada a Permanecer Para a'lém

cia estação chuvosa'
Onde a Natureza se mostra

amiga do homem, este efectua

um 
-esforço de conservação. On-

de a Natureza se mostra adver-
sa, este efectua um combate sem

trépuas. Como o que durante o
pasiado ano agrícola foi movido
äontra doenças e Pragas' Os re-

sultados, sobretudo no combate
aos gafanho'tos, excederam todàs

as expectativas.
Reter a água das chuvas, ex-

pulsar o sal para o mar, evitar
erosão dos terrenos, fazer s'ur-

gir a vida no deserto' destruir
o animal nocivo: o combate com

a Natureza vai tontinuar'

NOVAS RELAÇÕES

Fazer o máximo Para aProvei-
tar os mínimos recursos existen-
tes no País, é o lema do Minis-
tério da Agricultu'ra e águas de

Cabo Verde.
O camarada ministro, Sérgio

Centeioo elucidou-nos:
<O nosso trabolho tem sido

Þraticomente trabolho de rotino.
Não þodíomos modifícar o No-
turezo duronte um onorr.

Mas alguns passos decisivos fo-
ram dados para isso - Poderia
ter acrescentado' Para modificar
a Natureza e não só: Para me-
lhorar as condições de vida e a

própria me'ntalidade da PoPula-
ção. Na posse de armas que 'lhe
permitam lutar contra o que até
agora considerava como uma fa-
talidade, o povo caboverdiano
está em condiçóes de se modi-
ficar a si própr.io, ao seu quoti-
diano, às relações inter-pessoais.

Novas relações de trabalho es-

tão a ser p'ostas em Prática nas

empresas agrícolas do E'stado' que
correspon'dem sensivelmente às

granjas da Guiné-Bissau' Muitas
destas empresas resultaram das

nacionalizações de ÞroPriedades
de absentistas e traidores' efec-

tuadas pelo Estado. É de salien-

tar que em muitos .casos 
foi o

povo que tomou a iniciativa de

ocuper estas terras' Hoje, o Es-

tado procura introduzir aí novas

estru'iuras agrárias e novas téc-
n,icas.

<Sõo empresos organizodas em

termos de modelo de desenvol-
vimento ogrícola - e¡P,lica-'nos
Sérgio Centeio. - Por isso, Preo-
cuÞomo-nos em que seitm efi-
cozes)>.

Em termos de rentabilidade,
os resul'tados estão à vista: cer-
tas espécies produzidas nas em-
presas do Estado são obtidas a
um ,preço quatro vezes inferior
ao mesmo produto quando saído
de propriedades particular'es' Tu-
do isso gr.aças à introd,ução 'de

novas técnicas, de sem'entes e de

plantas melh'oradas. Consequên-
ci'a imediata: o público tem 'Pos-

sibi'lidades de se defender contra
a onda de especulação que ainda
grassa no País.

Em que consistem as novas re-
laçóes introduzidas nas empresas
do Estado? Pela primeira vez,
os trabalhadores rurais partici-
,pam na administração da empre-
sa agrícola' A comissão de ges-
tão é formada por um agente
agrícola do ministério, um mili-
tante da estrutura local do Par-
tido e um repesenta'nte dos cul-
tivadores.

Pretende-se assegurar uma boa
gestão e dar um conteúdo revo-
lucionário às conquistas do po-
vo, segundo as palavras do mi-
nistro da Agricultura e Águas.

RUA4O A COOPERATIVA

A experiência de gestãoo em
que os agricultores estão a en-
saiar os primei'ros passos, é fun-
damental para se poder pôr em
marcha as cooperativas agríco-
las. O Governo de Cabo Verde
tem um plano de fo,rmação de
cooperativas agrícolas, que se

deve entender em estreita liga-
ção com a reforma agrária. Es-

ta visa esse.ncialmen'te aumentar
a produtividade do campo, mo-
dificar as estruturas agrárias e

permitir uma melhor distribui-
ção social. Atingir estes objecti-
vos pressupõe a . intro'dução de
novas técn¡cas e de novas men-
tal idades.

A reforma agrâria não é uma
coisa que se faça um dia ,no ga-
binete dos técnicos. Em Cabo
Verde, ela vem a ser estudada
desde os tempos do governo de
transição. Ou seja: desde o iní-
cio, os novos dirigentes de Ca-
bo Verde propuse.ram-se consa-
grar uma atenção especial aos
problemas da terra. O que é de
toda a justiça, se nos lembrar-

(Oøûlntø ,to P6giûtø 6)
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As novas eseolas
Guiné'Bissarr

A Praça Titina Silá adquiriu

outra aparência. Os al'unos ficam

nos passeios' caminham devagar

quonio acàba,n as au!as' Scntam-

-se nòs bancos da Praçat con-

versarnt tonla¡1 urn café no b¡r
oue fica ao lado. Sabem que Ja

tiao ¿ necessário te¡"tnei'lt¡'A
disc',plina nludcu dc nor're nc

Krvame l'J'Iiruri'ah'

A osl,¡ica de susPensões já

näo é Þraricada no liceu' Quasc

nunca as questões 'discìPlinares

chegam ao conhecimento da di'
recår-a. Os alunos rnesmo resol-

vem esses casos. O comité de

turm¡ antliza os desentendimen-
tos eue acontecem de vez em

qu.nåo. Toma a decisão que

¿char ¡nais correcta' Tudo isso,

sem recorrer à determinação im-

oosta da autoridade, sem assu-

L¡t, ut. decisão Perante o silên-

cio do aluno.
O estudante Pode defe'nder'se

no liceu. Já foi reconhecido o

seu dire"to de falar, de aPresen-

tar justif icações dePois.de algum

u.to qru não se enquadra'no có-

dioo disciptinar da escola' Mas o

có"digo também já é outro' Os

alu'nós já não 'Presenciam a in-
justiça diâri"'A vontade Pode-

rosa do professor colonial' As

suas leis arbitrárias e a autori-

dade rígida.

Agora, a ParticiPação Íaz Par-

te .do estudo. Os alunos desco-

b rira in u n'ì a nova f orma de

aorender" de èncaraluma aula'

dL conhecer a figura do Profes-
so,'. Começaram 1 Pensar 'sobre

as àoisas e deixaram de decorar

os factos (heróicosD da história
oa colon.zação Portuguesa' Estão

rììeis Derto da realidade da Gui-

nó-Biisau da história feita 'Pelo

Povo.
A aula está marcada Para as

três horas. Fi'lomena entra' con-

versa com os alunos' deixa que

elcs enirem lentanrente' esco-

lharn o lugar. EsPera o momento

oara abrii o livro, mandar o es-
'trdante ao quadro negro resol-

ver o exercícìo' Fla gosta de ser

chamada Pelo nome, sem forma-
lismos. É' quase da idade 'deles'

Tem l9 anos, está'Próxima, nas-

ceu er''ì Cabo Verde.
A au'la de matemática é Para

o sexto ano. Trigonometriar ma-

téria chata. SemPre ângulos, me-

did:¡ de Pi, mais um e menos

um. Eles não se imPortam' Fa-

zem os exercíc-os junto com Fi-

lomenao acomPanham o seu ra-'

ciocínio. lnteri'om'pem, esclare-

cem as dúvidas, Pedem Para re-

petir. Às vezes e'la Pensa em ou-

ira coisa, engana-se nalgu ma

Dassasem' Não é necessário le-

i"n."i- a mão. Eles f alam alto'
fazem questão de corrigir'

No meio da au'la' dePois de

meia hora, quando as Pessoas já

estão um Pouco cansadas, Pode

haver um Pequeno intervalo'

Conversa de'Professor e aluno

sobre a matéria, as dif iculda'des'

.'inu t., histórias de f ora' Os

,tinot dão risadas' 'Pedem aulas

c,xtraordinárias. Filomena tinha
jurado que não dava mais' mas

;.s:ta. Éela ú'ltima vez'Ûltima
vez nada, eles sabem' É tudo uma

o,uestão de conversa, de dìzer

que não estão .a .entendcr' 
que

não estão PreParados Para o exe-

me.
Filornena Vieira estâ a leccio-

nar oela Primeira vez'Entrou
ur," åno Pita o Kwame I'J'l(ru-

ma. Reconhece que ainda é um

pouco inexPerienter às vezes tem

d.f icu'ldades Para encontrar o

método rnais correto Para ensi-

nar'Para isso é Preciso 'Prática'
Conhecer os alunos e aPresentar

as coisas dc' uira forma simPli-

ficadar facil-tar o Processo de

assirniiacão'

A minhc ÞreocuÞoçõo funda'
mentol é deixar o oluno à von-

tode, mcstror que ele tem liber'
dadó Poro esclorecer tod':s os d(t-

vidos. O aluno nõo þode ter ver-

gonha. Deve ser cloro' Nõo ace;i'

ío or" um nluno meu deixe de

Perguntor quondo tem dtivìdo'

rllesrno quondo dizem que enten'
derømt reconheço Pelo exPres'
são qutndo é mentiro' Conheço

os mänhas deles. Foço o þossivel
para facilitcr o diólogo' Só ovon-
'ço nc motério qu:ndo e/es en-

ienderam tudo' Acho que deve

ser ossirn' Quero romÞer o bor-

reira que ex:;stio no nosso tem|o
entre os Professores e os olunos'

ACTUAÇÃ} Dos ALUNOS
PERANTE 05 P,ìOBLE/V1AS

GERA/S DA E-q'OLA

U,nâ aulil serve aPenas de

exemplo. Pode não rePresentar
unra realidad" global, aPresentar

características especificas <Jesli-

gadas do conjunto. il4as no liceu
ja nao é assim. A mudança de

i¡"étodo faz Parte dos objecti-
vos pedagógiccs' To'ia a ant¡ga

ustrututa-dJ escola está em fase

de transformação. A relação en-

tre os professores e alunos é aPe-

n¡s uma comPonente entre as

mod if icaçöes irrtroduzidas.

O liceu está a funcionar numa

base nova, de acordo com uma

d recção colectiva. A finalidade
dessas alteraçðes não Pode ser

simp'lificada. Os alunos. devem

partic'Par cada. vez matsr crlar
uma organização caPaz de aqtuar
perantu os problemas gerais da

escola. Os comités de turma re-

Þresentam uma 'Prirneira etaPa

na participacão dcs alunos nn

vida escolar.

O métoCo de ensino também
será transformado Para se 'ada-

ptar' às novas exigências d'a es-

cola. Novos métodos já estão a

ser introduzidos e. Progressiva-
mente, substituem os antigos'

Esta é uma das tareÍas da secção

pedagógica do liceu, formada Pe-
iot óJtd"nadores de cada dis-

cio'lina. De acordo com o novo

,,ltema de ensino, não Pode ha-

ver disparidade entre o com'Por-

,.t"nå dos Professores' Todcs

participanr tlas discussóÊst arla-

iizam èonstantemente a metodo-

logia em,pregada e o contacto

prof essor-al,uno.

Tudo isso rnudou o convívio
no Kwame N'Krumah. No início

do ano lect;vo, os Professores
reuniram-se com os estudantes e

conversararì' ExPlicaram os no

vos objectivos da escola' o Pro-
cesso de transformação que se-

ria iniciadc. DePois, as relacðes

adquiriram uma nova irnPor-tân-

ciao definlram-se com a Prática
e cor''ì o relacionamento. Os alu-
nos começaram a imPôr a sua

disciplina através de estruturas
demòcráticas, eleitas Por todos'

Actualmente, ex ste u ma co'
operação total entre os Prof.es-
såres. Mesmo os estrangeiros dis-

c!¡tem os problemas de ensinoo

tentam sentir a's dificu'ldades do
,país. C' :liceu é um dos 'loc'ais'

iue reflecte a nova concePção de

ensìno, adaptada as necessidades

da Guiné-B.ssau. Tenta Perder
as caracteristicas coloniais e ini-
cia uma fase de renovação.

O reitor da escola, Manuel

Barcelos, está ligado aos proble-
mas cliár^os da escola' É o Ma-

necas, que também dá aulas no

liceu. Conhece os estudantes' a

forma mais correta de falar com

eles, de abordar os Problemas.
Pensa que é 'necessário O.t1¡'uir
toda a estrutura anterior, her-
dada do colonialismo. Ä trans-

' formação da escola tem sido um

processo co,rtínuo de aPrendiza'
gem. De analisar os erros come-
I:dor' " repensar as Possibi'lida-
des de tra'nsformação. .

'A nosso þersÞectivo é comi:
nhor Para o ensino renovodo'
Tentor crior novos reloções .den'
tro do escolc, oniquilor os'estru-

direito dor
métodos (

turos coloniois que oindo Permo-
necem. A escolo deve ser gerido

Òor todos otrovés de umo Portí'
'c.tÞoção consciente. Pcrr lsso, os

o/unos Precisom definir umx or'
dem que Permi""om uma inter-
vençõo <onstonte nas Problemos
colectivos.

Muita coisa deve mudor' Pen'

sornos gue o þrof essor não é u'n¡a

Þessoo que chego ò ault oÞenas

boro trdnsmitir conhecirnentos'
'Deve oPrender tombém no relo'

ção com os olunos. Nós guere-

n,ot estimular o Port¡c¡Þ1çõo2
'romper as barreiros que existiam

entrã Professores e olunos' Poro

isso é prec:so temÞo, nós esto-

n'tcs oindo no inicio.

o
os

NOVO MÉTODO: O

RACIOC1NIO SUBSTIÏU'

A MEMORTZAçÃO

ß

As nodificaçóes devern ser

sr':ntidas a todos os níveis. Todos

.os factores ligados' determinam

as caracrerísticas da escola' Ma-

necas sabe d sso' Acho que é

necessário transitar Para outra
forma de estudo, baseada no ra-

ciocínio. Ligar a esco!a à vida'

prepdrar o aluno Para actuar na

trabolho' Neste momento' o es-

colo estó em fose de tronsiçôo'

Podemos, dizer que coexistem

os do.s i¡ttutot de ensino' Um

møis trodiciono! e outro mois

próximo dt realidode'

Os estudantes também se ada-

otam à nova função da escola'

Þurd..ar¡ o nredo, o sentido da

ol¡rioacão. Tênr condiçóes de in'-

."ruL n., aulas, de dizer o que

Densam. Acham que o res'Peito

só tem sentido se for igual en-

tre pof essores e alunos' Não

aceita,n mais as regras impostas

e a disciplina 'de quartel. l''lelson

W¡ntasem está no sexto ano e

fala sobre isso:

Acobaram os diferenços entre

os olunos' Agora todos são

iguois, não existem Preferências'
Àntes, o bronco ero trotodo de

outro formo, o Professor gostovo

rnois dos filhos de oficiois e dos

l
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pessoos do c/rsse dominonte'Ti-
nhom outro estotuto no escolo,

hovio formos de totomento de

ccordo com o closse soclgl'

Muitos estudantes Pensam da

mesma forma. Conheceram a es-

cola colo,nial, o passado do Kwa-
me ,N'Krumah. Estavam acostu-
mados a obedecer a regras rigoro-
sas, à ordem d.tatorial do Pro-
fessor. Qualquer deslize no com-
portamento tinha semPre resul-
tados iguais. O aluno ia P'ara a

sociedade. Por isso ele defende a

ligação entre a teoria e a Práti-
ca, as formas de estudo d.versi-
ficadas. Vários recursos devem
ser utilizados Para comPletar
unra aula; palestras, visitas e ou-
tras actividades.

Estomos a obondonar o estudo
de memorizoçõo, Nõo estomos
mois interessodos ern ter olunos
que sobem toda metério de cor
e respondem, de f orma mecônico
às þerguntas. Querernos desen-
volver o rocíoclnio, ÞreÞorlr o

estudbnte þoro reagir Þeronte s¡-
tuoções 'novos. ltlas é difícil aìnda
observor o resultcdo do nosso
fora da classe, era sutpe'nso, €n-
caminhando para a direcção da
escola e sujeito a liçóes morais

. sobre comportamento. Malangue
Djawara lembra esse tempo. Fi-
cou gravado na memória. Ele tem
17 anos e está no quinto ano:

No tempo colonîol os oulos só
dependiom dos professores. As
motérios não estovam lígodos à
realidode da nosso terra' Ero
como se o nosso povo nõo tivesse
imÞortâ'ncio. Nós eromos obr¡-

-, godos o defender o histório oþre-
sentodo þelos Þortugueses, sem
pensx\ sem condições de expres-
sor outro oþinìõo. Os o/unos sen-
tiom medo dos professores, só
portici þovo m nos chontod'as oro.;s,
respondendo òs þerguntas for-
mulodas.

l{uito coisa mudou no escolo.
Agoro, sõo os comités de alunos
que resolvem os problemos. Aco-
borom os expulsões do oulo. O
professor conveîso connosco,¡
existe um dìalogo aberto. Um

A vìda dos olunos

estd o mudar

ncs nossos esco/os.

Agora eles

jó têm direito

de folor e discutir

A, aulo começo diferente, Os "senhores doutores) <rb<rndonqrqm o escolq.
A lei sgoro é outro, o diólogo pode ser iniciqdc. Os crlunos jó nõo têm medo,
ocupqm os lugores sem receio dcr crutoridode. Estõo em Bissc¡u, no ono de 1976.

O Liceu Ncrcionol Kwome N'Krumqh continuo no mesmo prédio desde o
regime cclonial. Os alunos circulom, três períodos por dicr, com umcr fisionomia
novd. Esquecerom o pqsscldo do escolq. Entrqm nct oulo, nqturclmente, co-
nhecem o prcfessor pelo nome, folom quqndo sentem vontcride.

¡ estudant
Ð a denroer

professor além de ser educodor,
deve ser exemþlor' deve criar um
ombiente propício poro ensinor
a motério e .despertar o lnteresse

dos olu.nos. Tolvez existom oinda

c!guns professores mois rígidos,
mos não tenho conhecimento.

As relações diferentes entre
professores e alunos alteraram o
quotidiano da escola. Antes o

professor era uma pessoa fria,
distante. Uma hora por dia, ape-
nas o tempo de uma aula. ,Apa-
recia forrnal, lançava a sua sa-
bedoria e exigia o respeito dos
ignorantes. Hoje, ,não poderia
actuar assim. Os a'lunos vivem
outra rea,lidade, são capazes de
discutir o sentido da autoridade.

Arcângela Miranda acha o diá-
logo importante. Tem 20 anos e
procura exprimir o seu ponto de
vista sobre a relação professor-

-aluno.Está no quinto ano e

ainda não tem muitas certezas,
tenta dar definições pronta. De-
pois, encontra as 'palavras cor-
retas.Fala de uma forma sim-

ples, diz o que vem à cabeça:
O professor deve trotar o olu'

no, como um oluno mesmo. Nõo

como se fosse um miúdo. O res-

peito só existe sê for igual porc

os dois, sem discriminações. To-
dos os relações öeviom pressu-

Þor um diólogo, lsso corne;o o

existir no escolo. Os c/unos dis-
cutem os þroblemas com os Þro-
fessores, tê,n liberdade. Podern

aþresentar o seu Þonto de vjsia.
A melhor moneiro de t.:rtr umo
dúvido é otrovés do dìscussão.

DIFICULDADE: ALUNOS

PENSAi}4 EM CRIOULO,

FALAM Ehl PORTUGUÊS

A opinião dos a'lunos já tem
importância na escola. Mesmo

quando eles são interrogados e

não sabem responder, fica por
isso mesmo. O estudante não é
mais o palhaço, disposto a ani-

mar a aula, condicicinado ao hu-

n or, dos professores. O diálogo
é mais difícil nos 'primeiros anos.
Os a'lunos chegam intimidados,
sem discontração suficien,te para
tomar atitudes.

A part.cipação dos al,unos de-
senvolve-se na escola, 'no con-
tacto permanente, na expressão
verbal. Eles evoluem depois de
entrar no liceu. No início ainda
permanecem mudos, alheios.
Qr"reriam ainda decorar as res-

Postas, conhecer as ,Perguntas
definitivas. Estudar para tirar
nota boa no exame. Mais nada.

Francisco Nu,nes, professor de
História, vai para a aula tran-
q,u-,|o. É revisão da matéria para
o primeiro ano. A classe dos
<sossegadinhosl. Ninguém inco-
moda durante as explicações.
Panicipar é mais difícil, eles es_
tão distraídos. Um olhando para
fora, outro lendo revista em
quadradinhos escondida no ca-

derno. Querem saber das notas.

A aula é pouco importante.

Origem da família, estado e

propriedade privada. O 'progra-

rna tambú.m mudou muito depois
d:r independência. Algu,ns alunos
não estão acostu,mados ao r^tmo
da escola. Apesar disso, ,perde-

,-am o medo. Dizem qualquer
coisa, mesmo que não esteja
certo.

Francisco escqlhe u,m aluno
por acaso, faz unra pergunta.
Depois chama outro, pede algu-
ma coisa para q,u,ase todos. Pou-
cos respondem. Demonstram di-
ficuldades de expressão. Fatam
baixo, um pouco enrrrlado. Não
manifestam muito interesse. As
suas reacções são calmas, respon-
dem rindo: Náo estudei nadä.

Francisco dá aulas para oito
turmas, sente as difere,nças. Acha
que o facto de ser cooperante
não interfere na relação, os alu-
nos com.Portam-se da mesma
forma, não rnostram reserva. No
entanto, ele tem prob,lemas.
Acha que é difícil estabelecer o
diálogo. Os alunos pensam em
crioulo e falam em ,português.

No princíp'o era mai¡ d¡f íc¡l
ainda entender.

- No reloção com eles tento
estobelecer o diólogo, As difìcul-
dades de linguogem impdem
u.mo comunicaçõo comþleta, um
contactò muìto þróxímo. Acho
que é imþortonte estobelecer re-
Ioçõe.s de iguoldade, destruìr o
r1lt.o do þrofessor, o hierarquia
rígido. Jó pssou o temÞo em que
o professor estavo no olto e do
cátedro olhova os olunos corn
suPeriorìdode. Esso relaçõo deve
morrer, mos é difícil ultroþassor
os borreiros. Creío gue aindt não
consegui.

A aula de Francisco é apenas
uma aula no primeiro ano do li-
ceu. Aconteceu às' 16 hor.as do r

dia 23 de Agosto. Não pode sin-
tetizar as rnodificações.da escola.
No liceu muita corsa precisa ser
transformada. Quando a escola
for diferente, os co.mru,nicados da
direccão já não terão sentido.
E agora, ainda existem. São li-
dos durante a aul.a, pelo ,profes-
sot'.

Os alunos acompanham a tei-
tura do comunicado da direcção.
É sobre a aproximação das pro-
vas, analisando o clima de ten-
são na escola. Devido à urgência,
não 'pode ser discutido. E 'as me,
didrs são tomadas da mesma for.
ma. Ninguém discute., A ,au,la

cont,nua, os alunos vão comen-
tar no intervalo.

es
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DESPORTC

O Sporting de Bisscru conquis'
tou c priimeircr Tcrço dc¡ Guiné-Bis-
scru em futebol so der¡otcr o Des-

..portivo de Fcrim por qucrbo c um,
n<¡ fincrl realizddcr nc pcsscdcr gucr-
tc-feira à noite, nþ Estúdio Lino
Corrêio. Os Leões dcr ccrpitcl justi-
ficcnqm esto vitória sobre o forma-
çóo dc' ccçitol do Norte, percrnte
milhcres de entusiasmc¡dos especta-
iio¡es. O Sportirrg ficcr cæsim pronto
.porcr representc¡r o nosso Pcús na
próximcr fcrçc de .Á.frico dos Ven-
cedores dcrs Taçcs.

Ã.s oês equipos, Sponing, Forim
e de crbitrcrgen, perf ilcrcnn-se .sobre
c linhc l<¡terql em irente da t¡ibunc
de honrc, or{de sc¡udcrcm o públi-
co. Logo depois, cr pcrtidcr começou,
ès 2lh e 40 minutos oo sinol de Ro-
mõo Morgcrdo, o juiz. À scddo foi
do Sporting. O jogo cortreçou com
rcçidez e, no prime'iro minuto, o
Sponing mcncou o seu primeiro go-
lo com um ctuto forte do defesa,
Armcndo do meio do ccmpo crdver-
s&io. O excelente golo foi invcrli-
dcrdo por ligeirc desloccrção do cr-
vonçodo P,inhel cm foro de jogo.
. Segtriu-se umcr fc¡se prolongcdcr,
sem gncrndes perigos pcrrc cnnbos
os lc¡dos. É de cmotcr sobretrdo, !o-
gcrdcs r&pidcrs com excelentes trocos
de bolc, principcrlnente pelcr equipc
nortenlhc¡. Estd por intermédio do
seu extremo esquerdo Saido que
soube incomodcr um pouco c de-
fensiva leoninc, no lado direito à
gucndc de Armcr¡do. O pequeno
Scido desloccwo-se alé cro sector
central com extremcr lacilidcrde,
èsquivcnrdo-se sempre dos ogressi-
vidc¡des dos Leõeso.

Od crtc¡cc¡ntes leonirfos to¡nbém
tivercm qs mesmcrs oportunidodes.
Mos, ,cl bola morrir¡ sempre cros

þés da defesa fcninense segurc no
seu posto. Houve faltc¡ de objecti-
vidode dos dois lodos. Bonitos lcrn-
ces sucediqr¡-se dos dois l<¡dos, mqs
certos iogcrdores nåo acompcrfìhd-
vcm progressivcr¡ente os jogødcrs,
tcmto ncfs desmcrc<rções cþmo nos
pcsse de bolc.

Os riltimos cirlco minutos dc pri-
ureinc pcrte couberdm oo Fcrim que
jogou no meio ccrmpo do Sporting.
O médio Frcnrklin foi quem cþmcrt-
dou esta ofenBivcr.

Ðist¡ibuia crs jogcrdos com boc¡
visõo pcro os seus pcrceiros. Pe-
queùò e leve consequicr fugir focil-
mente da pressão do odvers&io.
Um ¡emc¡te indefenslvel de Fra¡r-
klin cçcnrhou de surp¡escr o çtucrr-
diõo leo4ino, Occrrte. Mcrs a bolcr
fez ricrcchete nc bc¡úc trcrnwers<rl
e pcneceu bqter pc¡ra c¡lém dc linho

de golo tomc¡rrdo c¡ sc¡ir. O
prlblicro, emocioncdo oom c! bonitcr
cctucçäo de Fcri:n, gritou golo.
Mas o Juiz Rcmiro Morgcrdo não
se deixou levcr e <r jog<rd<¡ prosse-
guiu. Terminou o primeira pcrte
com'o mcrrccrdor en brcmco. .

No infcio do segundo tempo, Fi-
lipe, o perigoso crtccc¡nte de Fcnim
entrou pcfd reforçcrr o ctoque, mcrs
espercrvcr-se pouco dele, porgue
criruCa nõo estó completconente r€-
cupercrdo dumas lesões. Pcec¡ o
Sporting ent¡ou Rodolfo, o qrmcr-se-
creto dc¡ equipa. Ele substituiu
Diniz nc¡ extremc esquerdo. .A,os

56 minutos, o próprio Rodolfo foi
quem inaugurou o morccrdot¡ colll c
bolcr proveniente de um pontcrpé
de cqnto.

Num contrc-qtcrque rfuido de
Fcnim, mois umcf vez surgiu Frcrr-
klin. Depois de cnrdcb com cr bolq
nþ ccÍrìpo cdvers&io, crproximou-se
rcrpidcrmente do grrcnde &¡eo ê
chutou com forçcr. Mc¡s Occrnte es-
tcrvc ctento e mergulhou pcrcl o
gcnto inferior direito, evitc¡ndo o
pior, Foi cgrredido intencionclmente
potr lcno, de Fcrim.

Rodolfo jogou crpencrs 15 minutos.
Foi expulso po¡ tentcr ' rebibui¡
umc ogressõo do gucrdcr rede, do
Farim.

.Aos 67 rûinutos, Pinhel elevou c
contdgem pcrrc dois c¡ zero. EIe
próprio mcrcou o terceiro goio. O
lctnce veio de um lfvre cobrqdo
por Adricmo pcnc a zono dcr pe-
quencr &ecr. Pôpo c¡indc¡ tentou
sc¡lvcr c¡ situcrçôo mcs nõo fez mc¡is
do que empupctr c¡ bolc¡ pctrcr o
fundo dcs redes.

.A,dricrno, o melho¡ médio do c<¡m-
peoncto nacioncl 75/76, foi o me-
thor joEador em ccunpo. Excêlente
driblcrdor, soube fc¡zen jogcr a sua
linhc crtcccrnte, onde opcrecio P¡-
nhel com c sucr jú conhecidc rcrpi-
dez e simulcrções.

OFENS'VA DO FARIM
NO F'NAL, A CHUVA

Começou c¡ chover qucrndo <r se-
gundc Pcnte jú pelc m e tc¡d e. O
terreno torrþu-se escorregcrdio, di-
minuindo q velocidc¡de do jogo.
Todos os fcrrinenses, inrluindo os
da defensivc¡, lcrrçcrcrr-se no crtc¡-
que. Distribuircrn-se em frente dcr
grcrrde &ea do Sporting. Fizerc¡m
jogcdcs muito pescdcrs, hesitcrções
no remc¡te com cr bclizcr desgucr-
necidcr, er¡fi:n, dois minutos de tc¡-
belinhcs sem frutos. A bol<¡ caiu
nos pés de Pinhel, este lcnçou-o
pcno Ccrlitos que, no seu meio

cc¡mpo, crrcrnpou jó isolcrdo pcno
a bclizq contr&io. O gucndcr redes
de Farim, Solvcdor, scriu <¡o encon-
tro dele. Ccnlitos, fintou-o, ficou
sozinho e nõo perdoou as redes. Fu-
zilou, mcrccrndo o qucrto e hltimo
golo do Sporting.

O Ïbrim contrc-crtccou rúpido
no mesmo sistemc¡ crnterior, desta
vez o Dlondjon não espe¡ou mcris.
Num remøte precipitcrdo, enccrmi-
nhou ,c bolo pcrc o fundo dos redes
gucrdcda por Oconte, cûrtes de es-
correqcn nc¡ lcnna. Foi ergr.r,ido e fe-
licitado pelos defescrs do Sporting.
Dcd, nôo demorou muito quo o úr-
bit¡o desse por terrr,inodo este t1l-
timo desc¡fio de futebol do épocc
75/76.

O copitõo dos nleöes, Armando,
foi ocompcrnhodo pelo ccçitóo Ic-
rinense, Adôo e o úrbiiro Romôo
Morgcrdo pcrrcr receber das mäo¡
de loäo Berncrdo Vieircr, (Nino),
Comiss&io de Estc¡do dcrs Forças
Àrmc¡dcs, o t¡oféu que conscrgrou
e Sporting de Bissau como vence-
dor da Tcçc do Guiné-Bissou.

Constitui@ dcs equipce:

Artitrogem: Romáo Morgodo,
auxiliodo por Bcnniro Morgcrdo e

.A,rnoldo Morc¡irs.
Sporting: Oconte, Ärmorrdo, Ze-

cc, Mcmcr e Indjoi, Joõo 56. Ä.d¡i<¡-
no'e .A,ntónio Jorge; ôcrlitor þ.rt*r-
des, Pinhel e Diniz. Suplentes: Si-
dcrty, Quisscrnoti, Rodolfo' M&io
Ãnfbcl, Fodé e Sc¡bino.

Fo¡irni Solvc¡dori fqime Àd&o,
Pôpo e Cuqho; Frcnklin,' Icrto e
Diondjon; Celestino. Boccr,i e Saido.
Suplentes: Bóccrr, 

-Infômorc, 
Vito-

rino, Filipe e .Albino.

Tr.abalho
YOluntarlo
em Ingoré

A população de lngoré ajuda-
da pelos 'sol'dados das FARP, fez
uma jornada de trabalho volun-
tárioo no trecho de estrada ln-
goré-São Vicente, 'no sábado pas-
sadoo dia 17. O trabalho convo-
cado e or¡entado pelo camarada
Luis Félix Bandeirao responsável
pelos serviços,administrativos da
secção de l,ngoré. N,a sexta-feira
próxima será realizada outra ses-
são de trabalho voluntário no
mesmo trecho de estrada.

mos q.ue cerca de 75 ,por cento

da população caboverd¡ana Per-
te,nce à classe camPonesa.

Predomina ,no país a ,Pequena

propriedade. Quase 90 pbr cen-

to das propriedades não chega

a ating¡r 5 hectares de su,Perfí-

cie. A introdução de técnicas

modernas, capazes de permitir o

aumento 'da ,produção com me-

nos esforço, não se coad,u'na com

este tipo de estrutura. A menos

que se avance Para uma orga,ni-

zação do trabalho em moldes

cooperativo. É isso q,us o Gover-

no Pretende.
<Fensomos que o única orga-

nizoção de produção coþoz de

se hormonizor com o nosso ní-

vel de desenvotv¡mento económ¡-
co sôo os cooÞerot¡vos)) - afir-
ma Sérgio Cemeio.

Mas, para ,provocar uma alte-
ração ,nos hábitos ( individualis-
tas) do povo como a que o coo-
perativismo pressupõe é preciso,
pr¡meiro, modificar as mental¡-
d'ades. E isso não se faz em dois
dias. A formação das cooperati-
vas actualmente em esboço na
ilha de Sa'ntiago (Chã de Tan-
que, Achada de S. Filipe) dirá
até que ponto é possível avan-

çar ,Para já.
..'

<<Tomei o iniciotivo de orgoni-
zort o nîvel de Cobo Verde e do
6uiné-Bissou ) umq conf erênc¡a
sobre cooperot¡v¡smo - conta-

O Sporting voî re¡resentor o Poís na Toça Africono dos Vencedore's deToço

CABO YEnIDE
Os camporreses
a domlnar a natrrteza

(Aoafinnoçfu fu pôgirlø' 3) -nos Sérgio Centeio. Na sua opi-
nião, e avaliados os seus êx¡tos

e os malogros noutros paíies

africanos, qas cooÞerotiyos cons-

tîtuem o único estruturo gue Po-
de gorontir o desenvolvimento
ogrícolo em Cabo Verden.

PEQUENOS
AIfUÌ{CIOS
AGRADIIî,IMENTO

Joana Dieb, Helena Di€b, José
Dieb e famflia, vêm por este mqlo
a8radecer aos cåmaradas doutores
Rarnir.ez e Ma¡duh fssa da for-
tna como trat¡¡Jrafir'o seu marido,
sogtÞ s pat, Ebt&nos.Ddeä du¡a¡te
o tem¡6, que. esteye l¡ter¡¿¡do ao
hbspitel Sfmilo" Mencles. Agrade-
cem também a todos os a¡nigos
que se dlguararn acompanhá-lo è
st¡¿ úlü¡n¿ morad¿, asslm comþ
Êodos aqueles que envl¿¡aÍr carta,s
de pesar e telegrmas.

AVlSO

Nos termos do no1 do â¡t" 368.
do Códigg do Registo Civil, faço
saber que Brøirrùa, Seqtn, caæaÅo,
motorista, de 29 anos de idade, na-
tural de Bi.s¡sau, residente no balr-
ro de Cupelbn de Balxo, n"1OO-D,
filho de Seco Sequi e de BedJa Se_
qui, requerem a alteraçáo do seu
nome fixado ¡o assento de nascl
rnento para Brairna Seck. Sã,o por
isso conl¡idados todos o€ iDteressa-
dos incertos, a deduzirem a oposi-
ção que tiverem no prazo dè B0
dias a eontar da data. da publica.
ção deste aviso.

AVTSO
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Gom um segundo tempo na chuva
a v¡tor¡a do Sporting
na I Taga da Guiné,Bissau

Ttte: neunlao
dos eornltés
de base

A intensificação d'os trabalhos
polfticos na,s taba¡cas e o paga-
mento da quota do Partido, forrarn
alguns dos assuntos dlscutidos pe-
¡o camarada NrCole Nanete, Co-
missário Politico de Sector, numa
reunião ¡ealizada anteontem em
Titte, com os membros do Comités
de Base. N¡Cole salientou ainda.a
importância das comemorações de
19 de Setembro, aniversá,rio d¿
fundação db PAIGC.

Plonelaog
nurn GernIDo
de lérlas
sovlétloo

A' convite da Consomol - 
orga-

nizaeãa da juveotude soviética -partiu na quinta,-feira passada pa-
ra a Uniåo Soviética um grupo de
pi,oneiros do i¡ternato Frantz l'a-
non, de Bor. O grupo é composto
de seis pes,soas, dirigido pelo pro-
fessor Ernesto Henriques. Os pio-
nelros vão ficar 35 dias no campo
de férias dos seus colegas sovié-
ticos.

Váo assistir a algumas palestna"
e tomar parte em drversa¡s acHvi-
dade¡ culturajs, apresentando pe-
ças de te¿tro do nosso povo. Os
pi¡neiros foram escolhidos ehtre os
mals disciplinados e com mais
aprovei.tamento escolar.

Nos te¡mos do n.o I do <¡¡t.o 36E:.
do Código do Begisto Civit. fc¡z-se
saber que Ãrmc¡r¡do Ferncr¡åes Ro-
ddgues -A.bubc¡nc¡, cosado, de 28
crnos de idcde, funcionôio do emis-
sorcr nccioncrl, nc¡tural de Pecixe.
filho de Lufs Fcrncndes Rod¡iqueJ
^A.bubcrnc¡ e de Ãmélic Té, residen-
te no bcir¡o de Cobomel n.o 7, re-
quereu cr oltercrçöo dcr composiçõo
do seu nome e do nome do seu pcri,
fixqdos no cssento de nosoimentc
poro .A,rnrcndo Luis Ã,bub<¡ns e
Lub ã^bubora, respectivcunente.

PREC'SA.SE

Um mecônico pcncr Ccpé ccrn
bom conhecimento Diesel e gcrso-
linc¡.

Oferece-se bom vencimento. mo-
rqdic¡ e outcrs regcrlic¡s. T¡cnó na
Ruc de Moçm6¡Orr", n.o 5 ou pelo
telefone 2592 dc¡s 13 ès 15 ou dqs
20 às 22h.

VENDE-SE

Um Peugeot 201 em óptimo estc-
do. Trqtcr crcm Joõo Ribei¡o ou pelo
telefone 2377, durqtte qs horos de
expediente.

AV'SO

À, firma comeroiol Bcbolc¡¡ o Ce-
rmdrþ dó q conhecer oo prlblico
que por sê enconulc!¡ em ûcnscfçáo
com o Estc¡do quclto ù sud qctiv¡.
dqde vci cesscr, estcfr.

VENDE.SE

Co¡niõo c gcrsol mcrcq .Austin
cm bom estcfdo dc fuäcionqmenrto.
Trcncr pelo telelone 3537.

l'¡t. ¡ .F l[ÎCll. 9Ébqdc¡ 2l do l¡¡lho da ltli



AAFRICAEOMUNDO
PNESIDEITTE AGOSTIT{HO NETO:
Angola prossegue na vía
da Gonstruçao do soeialisrno

llave espaelal
desee ern Marte

NO\/A YORK (TASS) 
- 

NA

t':rça-feira, o módulo de descida

da estaçáo automática interPlane
tária americana <Viking-1)> pousou
no planeta Marte. O local da des-
cida, muito plano, situa-se na ba'
cia Chryse, a duas mi has (cerca
de três quilómetlos) abaixo do
<nível de mar>> marciano. Este ter-
mo diz ape¡as respeito à precisão
atrnosférica no planeta.

Inicialmente, a descida estava
prevista para quratro de Julho, dia
do 200.' aniveßário dos Estados
Unidos. Mas as fotos tiladas Pelo
<Viking-1> mostram que o lugar
de diescida escolhido ero muito
acidentâdo.

A, z,ona escolhida Por fim Para
a descida, graças às fotos tiradas
do <Viking-1.> é Plana, sem verten-
tes rá.pidas nem grande.s rochas.

Vê-se um suporte do módulo na

superfÍcie coberta de Poeira, mui-
tas pequenas Pedras de ângulos

aguçados. Há rochas maiores.

Segundo as Primeiras estimati-

vas, sáo rochas basálticas e de

lava vulcânica, que se crê muito
suave. ¡! 28 de Julho, a estação

deve começar a análise das amos-

tras da rocha marciana. Um dos

objectivos da estaçáo çonsiste, en-

tre outros, em Procurar uma c'erta

forma de vida.
O astrónomo francês, Andouin

Dollfus, um clos especialistas muû-
diais dos planetas, e em esP'ecial,
de l\[arte e vénus' foi surpreendi-
<lr.r pela quantidade d,e pedras e de
rochas existentes na superfície do
ptaneta vermelho, revelado Pelas
fotos trans;rnitidas pelo a\,ziking-1>'.

<Os Sdbdos nã'o esperaaarn uer
tanto, declarcu na terça-feira, em
Paris. Sob esse ûngul'o, Merte o.s-
semelhø-se muàto à, Luø, errubara
a forma, ilas pedrøs ma'rciants se'
jøm mui'to ma.is aguçadas>>.

<Marte é iguolm,ente rnuùta poçi-
rento, rfias rnenas çflß ø Lua. Os
grã,os ile poeira têm øssi,rn menos
coerèncí¡J>>.

Segundo o astrónomo, uma di-
ferença apreciável separa, tod,avia,
as superfícies dos dois co{pos ce-
lestes: a ausência em Marte de
pequenas crateras, muito numero-
sas na Lua. Estas pequenas cra-
teras de origem rneteórica nåo
existem em Marte, porque os pe-
quenos meteoros queimam-se na
atmosfera, mais densa de Marte,
e também porque a"l que poderiam
ser eventualmente formadas desa-
pareceram sob a acçáo da erbsão
do vento, que parece muito fo¡te.

LUÂ|.D,A ( i'Å55) - ,\ LP¡\
prrisegue firmenrente a linha vi-
sando a edif icação do socialismo,
o que presume o papel dotrinan-
te da classe operária e do cam-
prsinato declarou num (meeting)
dos trabalhadores de Luanda
.Agostinho Neto, Presidente'de
Angola. Apelando aos campone-
ses a trabalhar obstinadamente
no interesse do desenvolvimento
da República, o presidente indi-
cou que não é menos importan-
te aprender a dis,pôt'perfeita-
mente dos meios de produção,
a administrar perfeitarnente as

fábricas, as usinrs e as coopera-
tivas, a participar activa¡rente
na planificação económica.

A etapa actual da edificação pa-
cífica das novas tarefas compi':-
xas póe-se ao MPLA que esteve
à cabeça da luta armada das mas-
sas populares contra o coion!a-
lismo português. Por essa razão,
suolinhou o Presidente,Agostinhc
Neto, é indespensável reforçar a

unidade das fileiras do MPLA,
de sa'lvaguardar a pureza ideoló-
gica do movimento. Toda a ac-

t v d¡.ci,.' do MPLA deve continuar
a basear-se 'no respc:co do ¡>i'in-
cípio do centralismo democráti-
co.

GOVERNO PORTUGUÊS
CONDENA ,ATENTADO

LISBO,A (AFP) - O governo
português condenou cnergica.-
mente na quarta-feira passada
o atentado à bomba ccmetiCo na

terça à noite contra a Casa de
Angola em Lisboa. Num comu-
nic¿do difundido pelo mini'stério
dos Negócios Estrangeros, o go-
verno português sublinhc.u que
o atentado foi ,perpetrado <tno

momento em que se desenro/ov¿
em Lisboo conveisações entre os

dois poíses corn vist,r oo regresso
a curto Þrazo a Angolc dos refu-
giados angolanos e portugueses)).

O com,unicado acusa por outro
l¡do os autores do atentado de

<(quererem sabotor ou imþedir o
diálogo entre os dois poísesl,
ossim como o resolução dos cont-
plexos problemes entre Portugol
e o RPA>.

O governo ,português decla-
rou-se fi'na,lmente pronto a in-
dminizar as autor¡dades de Luan-
da ,pelos danos provocados pelo
atL.ntado. Além disso, o atenta,do
foi também condenado pelos
principai,s partidos políticos por-
tugueses. O Parti,do Socia,lista
qualificou-o de <textremomente
Iamentávelt>, no momento em que
Portugol e o RPA <<negoceiom a
norntalização dos sucs reloções>t,

Quanto ao Partido Comunista,
condenou vigorosamente o aten-
tado, manifestar a sua soliCarie-
dade com o governo e o povo
angolano, <<verdadei ros,r/yos des-
te octo violento e crinrinoso>.

O POYO
A FAYOR
TDA A}INISTIA
EM ESPANHA
MADRID (A.F'P) : Mais de 80

mil pessoas manifestaram-se a fa-
vor da amnistia para os presos po-
Iíticos e a favor da democracia,
em várias cidodgs espanholas, em
especial em Vigo (Galiza) e Gi-
jon (Á,stúrias).

Em Vigo, cerca de 30 mil pes;
soas desfilaram pedindo a amnis-
tia e a liberdade, g também a rein-
tegração dos operários despedidos.
Em Gijon e em Mieres (aldeia mi-
neira das Astúrias), mais de 40
mil pessoas desceram à rua ma-
nifestando-se.

Dez militantes socialistås, dos
quais nove pêrtencem à Uniáo
Geral dos Trabalhadores (UGT fo-
ram presos na quarta-feira nas vá-
rias a-ldeias do país (Plasência,
Tolesáo e Bilhau por propaganda
ilegal.

.4. Comissão Exscutiva da UGT
pubücou uma nota na qual þrn-
tem lùrni,tøs>> e qu,e <<û ocorrência
d,e fectos con1,o as prisões red,uzem
aind,a a sua credibilid,a'de>>.

Reunlllaagao
da Gorela

PYONGYANG - A Repú-
blica Popular Democrática da

Coreia propôs 'à Coreia do
Su'l a realização de um gran-
de ' <Congresso Nacional>,
num futuro próximo, para
discutir a reunificação dos
dois países.

No decorrer de um comí-
cio efectuado na qruarta-feira
na capitalu Pyongyang, para
marcar o trigésimo aniversá-
rio 'da formação da Frente
Democrática para a Reunifi-
cação da Pâtria, foi decidido
enviar uma carta aos parti-
dos políticos, às organizaçöes
sindicais e ao povo da Co-
reia do Sul.

O documento sub,linha a

necessidade de um encontro
entre os representantes das
duas partes, para formar
uma comissão conjunta en-
carregada de organizar um
grande Congresso Nacional.

Italia: O novo governo
aÍnda nao loi formado

As cond¡çoes dos fovens
negros nos E.U.A

ROM.A' (AFP) 
- -4. apresenta-

çáo qo5 Partidos e s.ntlicatos das
grandes linhas do programa go-
vernan,ental de Giuli'o Andreotti,
constitui o primeiro te-,te para o
Presidente do Conselho desrgnado,
antes de prosseguir a sua missã.o.

.Depois de 11 dias dé consultos
Andreotti termhou definitivamen-
te com o; seus colaboradores um
prograrna consagrado prioritaria-
mente aos problemas e económi-
cos. Segundo informaçã,o recolhi-
das pela iniprensa, Andreotti dcrá
prioridade à luta cþntra o fraude
fiscal e'os saneamentos das Finan-
ças Públicas.

Da direito à esquerda, expri-
miu-se a convicção que A_ndreotti
pedirá a confiança do Parlamento.
Ele poderá obtê-la qe os socialis-
tas se abstiverem. A sua atitude
depende no entanto da dos comu-
nictas. Numa entrevista concedida
ao <<Expresso>, Bettino Crâxi, Se-
cretário-Geral do Partido Socia-
lista, afirmou que os socia-li¡,tas
nã,o participarão no g'overno,

mas s:r'iam alimados de um es-
pÍr'ito <construtivo>.

Os repúblicanos informaram
igualmente que nåo ParticiPariam
no g:overno, que será Portanto, le-
gundo os observadores, um gover-
no minoritário de democratas-cris-
tã.bs.

IZVESTIA 1'RITICA
MOSCOVO - O orgão do go-

verno soviético <<Izvestia> denun-
ciou a aJneaça de sanções gconó-
micas contra a Itália com uma <<

uiolnçã,o directa>> da acta fi¡al de
Helsinquia e considerou que a ad-
vertência é dirigida igualmente a
Portugal e a F'rança.

Num comentárib assinado por
,observador>, o que tradw geral-
mente o ponto de vista oficial, o
<trzvestiç¡>, citado pela a8'ência
Tass, afirmou que os quatro gran-
ùes <<tl,olt,røm o espíri'to e ø letra
de Helsínqutø> do artig:o da de'
claração de Helsínquia consagrado
à não-illgerência nos dssuntos in-
ternos.

O diário afirmou por outrrr lado
que <<esúe génera de ameaças ilir6-
gem-se indirectamente a tod,os os
o,li,aCos dos Estøilos Uni'il,os no
quøil;ro il,a Otøn e outras. &grueø-
fiuentos>> e nomeadcrmente a Por-
tuga.l e a França.

<Estø acçã,o, ainda segundo o
jornal, foà ctalcul,adn para influen-
ci,ar a euoluçã,o ,il,os dcontecxrnen-
tos em Portugwl, e nø Era'nça, enx
tod,a a pørte ond,e as foiças de
esqwerd,ø estã,o em piøs d,e con-
quisúar pctsições ma,is sólidas>.

Os Partidos sociolistas e comu-
nista português condenaram tam-
bém as recentes deelarações do
chanceler alemã,o Helmutt Schmid,
segundo as quais os paÍses oci-
dentais não dari,am mqis netrhuma
ajuda económica à ftália, se os co-
munistas participarem n'o governo
do paÍs. O Partido socialista con-
denou esta atitude como <ulma in-
gerêncr,ø mos ,øssumtòs ila ltd,Lía>>,
enquanto que o PC,P considerou
que uma tal d€cisão, qualificada de
<<uergonhø>, <iXescobre'ø mdscøra
soþre q nøtureza ilo àmperi,øli,s-
rno>>. O PCP acrescentou que
<<esbø nuesma chatntagem é eæer-
cid,a conttnwa,mente soibre Portu-
gal>.

wAsHrNcToN (TASS) 
-Desempreg'o, miséria, falta de

pos,sibilidâdes de se Ínstrui-
rem, tal é a sorte reservada à
maioria dos jovens neg'ros nos
Estados lJnidos.

Segundo o testemunho da
imprensq americana, a condi-
çã,o dos jovens neg?os vai pi'o-
rar.

Em 1970, 29 por cento dos
jovens negros nâo puderar4
encontrar trabalho. Lá para o
fim de 7975, ø, taxa de desem-
pregados nos Estados Unidos
ating'iu 38 por cento, o dobro
em relação ao reg'istado entre
cr juventude não negra e o
quadruplo em relaçáo à média
assinalada em todo o país. No
entanto, estes dados nåo tra-
duzern de manelra nenhuma a

trágica situ8.ção. Assim, se-
g'undo dodos da revista sindi-
cal <<F'ederaci'onista> em 1974
dois negros apenas entre dez
foram postos nas listas das
bolsas d:e trabalho enquanto
que os outros não tentara¡n
encontra¡ ernprego s não fa-
ziom parte, as cifras oficiais,
do exército de desempregadbs.

N lã, o dispondo de fundos,
uma parte consideråvel dos jo-
vens negtÞs náo conseguem
terminar os seus estudos se-
cundários. Dado que nos Es-
tados Unid'os, como em toda a
parte no mundo, as exigênciag
com o nível de formação da
mão de obra tornam-se mais
severas, os jovens negros têm
poucos possibilidades de ser
contr'qtados. ,

i{
;
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A pollota
ern Dloganblque
MAPUTO(TASS)-Adife-

renEa de princÍpios entre qs forças
de segurança moçambÍcanas e o

aparclho policial do periodcí colo-

nal, consiste no facto de qug elcrs
vigiam os interesses e as conquis-
tas das massas laboriosos do país
que, por su vez, the concedem um
apoio vasto. O Presidente de Mo-
çambique, Samora Machel, fez
estas declarações ao intervir ns.

terça-feira passada em Måputo
perante os promovidos dos cursos
para funcionários da polÍcia de
Moçambique.

A lutå, enérgica contra'os inimi-
gos d¡¡ jovem rppública, sublinhou
o presidente, é uma condição indis-
pensável para a realizaçáo de to-
das as reformas pfogressistas no
pals.

H.G.R. auxllla
saharlanos

.{RGEL (AFP) 
- O Alto Co-

missariado dos Refugiados vai
poder pôr imediatarnente å, dispe'
.ição dc Cruz Vermelha Saha¡iana
uma ajuda suplem,entar de 500 mil
dolares e:n dinhe.iro e ern géneros.
É o que foi anuneiado na terça-fei-
ra passada pelo principe Sadrudin
Agha Khon, Alto C'omissário das
Nações ÏJnidas para os Retugiados,
depois de ter sido recebido em
audiência pelo Presidente Houari
Boumediene. O princípe precisou
qqe esta ajuda suplementar tor-
nou-se possível. groças a novas
contribuições suecas, norueguesas
e vietnamitas

Médlcos
ern Guba

AVANA (PL) 
- Cuba, o paÍs

da América Latina com o menor
índice de mortatidade iDfantil, for-
mou m¡is de 60 mil técnicos em
medicina, em 31 espgcialidades de
saúde pública, desde a revolugão
em 1959, soube-se em Havana.'

Estes números foram fornecidos
na graduaçã.o de 645 estuda,ntes
universitários e 250 estuda¡tes
licenciados, provenientes de vá-
rias instituições médicas ûesta ca-
pital.

C'om esta graduoÇão, o total de
técnicos com nfvel médio nestas 81
especialidades caminha para os 5
mit e 500 alunoß, no ano lectivo
de 1975-?6.

Sernbene
Ousrnane
galardoado

KARLO\rY VARY (AFP) 
- O

filme cubano (Cantâta sobre o
Chile> do realizador Humberto So-
las ganhou o grânde prémio do 20."
¡-estival fntêrnacibnal de Karlovy
Vary que terminou na te,rça-feira
passada.

Dois prérnios especiars do júri
foram concedidos ao filme búlgaro
<(Bairro de Villas> de Edoucrd Za-
chariev e ao filme seneg.alês <O
Mandato> de Sembene Ousmane.

IDeclaraçoes
de Gallaghan

LONDRES (A I'P) 
- 

James
Callaghan, Primeiro-Ministro bri-
tânico, declar'ou na quort¿-feira
passada na Câmara dos Comuns
os assasstros do embaixador britâ-
nico Ewart-Bíggs <<erøm as i,twmi-
gos cornuns> dos governos britâ-
nico e irlandês que deviam <des-
trut-loa sob a, pen6 ile serem il,es-
truíclos por eles>.

Callaghan indic'ou por'outro Ia-
do que o Primeiro-Ministro irlan-
dês Liam Cosgrave, lhe tinha as-
segurado que não pouparia ne-
n}rum esforço para fazer compa-
recer os responsáveis perqnte a
justiça, e que o g'overno tinha por
objectivo asseg'urar a salvaguarda
dbs cidadãos britânicos que vivem
no Éirrc
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MONTREAL (AFP) - Kor-

n.li.- End.t, da RDA, rea'lizou

.nauona.t à noite na Piscina

olímpica de Montreal a maror

;;;;;. da natação feminina' Em

5àînu.ot, 59 segundos e 2/lo0'
ll. ntnhou dois títulos olímPi-

aor, 
"ba,a, um recorde do mun-

do, e igualou outro'
Ela tðtaliza quatro medalhas

de Our.oo e assegurOU rPrâtlca-

*.ni. " 
quinta na estafeta 4x100

iåtin¡not. Se os Jogos de Muni-

oi. iinr't.t sido dJ Mark SPitzo

os de Montreal são daqui Por

dianteo em natação Pelo menost

os de Kornelia Ender'

Mas Nadia Comaneci, da Ro-

ménia 'de 14 ancs e oito mesec,

clominou Por comPleto com o
'seu talento e a sua graça a..gt'

nåt,i." mundial, o torneio olím-

oico de Pinástica f eminina' ga-

Ir'*¿o ,ãtinh" três medalhas de

ouro e uma de bronze'

Nesta ocasião, ela realizou

'ut' ã.oo único na história da

oin;r,i.. femin'na: a Proeza. de

3ba., ,.,a vezes a' no¡¿ ¡¡i¡<tmã

de dez, enquanto que só uma

ã.t *. rivais soviéticas' Nelli

Kim, coseguiu esta Proeza su'

orema duas vezes'
' Vár:o, recordes foram suPera-

'dos anteontem em Montreal' on-

àã-r." <chuva de ouro> se aba-

t-u, ,oU.u a Roménia, a RDA e

os E.U'4.
NATrAÇÃO: Os E'U'A' (meda.-

lha de ouro), (John Naber, J'

H"ncþ.n, M"Vogel e J' Montgo-

..rrf bateram o recorde do

.uí¿ã dos 4x100 metros' mas-

culinos, com o tem'Po de 3 minu-

tos 42 segundos e 22 décimos'

O Canaðá é medalha de Prata
,e a RDA medalha de bronze'

- 400 metros livres homens:

Brian Goodell (EUA)'medalha de

ouro, Tim Shaw (EUA) Prata'
Vladimir Rasþatov (URSS) bron-

ze. Goodell bateu o seu PróPrio
recorde do mundo .ot 3 minu-
tos, 5l segundos e 93 décimos

(antigo recorde 3 mi'nutos, 53 e

08 decimos)'

- Mariposao m'ulheres: Korne-

lia Ender (RDA) medalha de ou-

ro, Andrea Pollack (RDA) Pra-
ta, Wendy Boglioli (EUA) bron-

ze. Kornelia Ender igualou o seu

recorde do 'mundo com I minu-
to e 13 décimos.

- 200 metros livresr mulheres:
Kornelia Ender (medalha de ou-
ro), Shinley Babashoff ( EUA)
prata, Enith Brigitha ( Holanda )
bronze. Kornelia Ender bateu o
5su 'próprio recorde do mundo
com lminuto,59 segundos e

26 décimos ( antigo recorde,
r.s9.78 ).

- Hanellore Anke (RDA) ba-
teu o seu recorde do mundo dos
100 metros bruços, senhoras, du-
rante a meia-final com o temPo
de I minuto, l0 segundos e.86
décimos. Foi a segunda vez, nos

Jogos de Montrealo que iAnke ba-

CONTINUAM

- Kornélia

teu o recor'cie nri,ii.i-al'
GIN¡ÁSTICA: Nadia Comaneci

( Roménia ) é camPeã olímPica

imedalha de ouro) na trave' Ol-
àa Korbut (URSS) meCalha de

Jru.,. " 
Teodora Ungureanu (Ro-

rn¿n¡t) medalha de bronze'

- Ñelli Kim (medalha de ou-

ro) é campeã olímPica de ginás-

t-ca no solo. Ludmilla Touris-

cheva (URSS) medalha de Prata
e Nadia Comaneci ( Roménia )
medalha de bronze.

- Nadia Comaneci (Roménia)
é medalha de ouro nas barras

assirnétricas, Teodora Ungurea-
nu ( Roménia) medalha de Prata,
e Marta Egervari (Hungria) me-

cialha de bronze.

- Nelli Kim (URSS) é meda-

lha de ouro no alto de cavalo'
Loudmilla Tourischeva ( URSS)

e Carola Dombeck, medalhas de

prata em igualdade'
ESGRIMA: Trip'la soviética no

sabre, Viktor KorvoPouskov

(medalha de ouro), Vladimir
Naslymov (,prata), Vikot Sidiak
( bronze ).

sr'rrr (UP.5S) prata, Peter Wen-
zel (RDA) bronze.

TRAMPOLIM: Philip Boggs
(EUA) medalha de ouro no
trarnpolim dos metros, Franco
Cagnotto ( ltália) medalha de
prata, e Alexandre Kosen jov
(URSS) medalha de bronze.

MONTREAL (.4'¡'P) Ilannelore
Anke (RDA) bateu na quinta-fei-
ra de manhá nas séries o recorde
do mundo dos 100 metros bruços
senhoras, ern urn minuto, 11 se-
gundos e 11 décimos. O antigo re-
corde pertencia a Carola Nitzchke
(RDA), em um minuto, 11 segun-
dos e.39 déci¡nos, desde dox de
Junh'o dg 1976.

- O soviético Vladimir Raska-
tov bateu na quinta-feira o reeorde
da Europa dos 400 metros liwes,
durante as séries olímpicas, Ras-
katov, em três minutos, 57 segun-
dos e 56 décimos, melhorou 46
centésimos do seu próprio recorde
da Eufopa, que tinha estabelecido
o dois de Junho de 1976, em Mos-
covo. O soviético, que controlou
a corrida do princípio âo fim, ba-
teu igualmente o recordg olímpico.

- A soviética Marina Koshecaia

'o) dos '4 vezes 200 rnetros livres.
A URSS medalha de Pratç¡ e a
Grá-Bretanha mgdalha de bronze.

- A romena Nadia Comaneci
alca,nçou o tÍtulo olímPico (m'e-

dalha de ouro) individual de ginás-
tica femini:ea com 79, 2?5 Pontos,
fi.ente à soviética Helli Kim 78,675
(medalha de Prata) e urrta outra
soviética, Ludmila T'ourischeva,
?8,625 (rnedalha de bronze).

- 
Nikolai 4¡$¡i¿nov (Estados

Unidos) é camPeão olímPico (me-
dalha de ouro) do concurso geral
de ginásticq. Sawao-Kato (JaPão-

é medatha de prata 'g Mitsuo Tsu-
kahara (JaPão) medalha de br'on-
ze.

- O polaco Zbigniew Kaczrna'
rek é camPeão olímPico dos Pesos
ligeiro's (halterofilismo) à frente do

soviético Piotr Korol, medalha de
prata e o francês Daniel S,enete,
medalha de bronzg.

- 
Fabio Dal Zotto (Itáli'a) ê

campeáo'olímpico (medalha de ou-
ro) de esgrima. O soviético Ale-
xandre Romankov, medalha. de
prata ,g o francês Bernard ToI-
vard, medalha de bronze.

- O americano Lanny Bassman
foi declarado na qùarta-feira à
torde, oficialmente, campeão olÍrn-
pico de tiro dg carabina de Peque-
nc calibre em três Posições' com
a ma.rca rectÍficada de 1162 Pon-
tos em vez de 1163, num total
máximo de 1200. .A. americana
Marganet Murdock é medalha de
prato. !

Há uma medalha de Prata a
mais e uma de bronze a menos
devido aos rgsultados do salto de
cavalo n(I ginástica femenina.

xx coNcnEsso
IDO PAIGG

(Continuaçã.o iIø pdgina 2)

þela nossa Justiça Popular oos
troidores e criminosos gue exe-
cutarom o crime, oo serviço dos
in,;migos do nosso povo e da
Áf rict.

Em homenogem à obra imortal
de Amîlcor Cobral, herói do nos-
so Þovo) construtor do nossa Li-
bertoçõo Nocionel, o II Congres-
so decidiu atribuir-lhe o tîtulo
de <<M.ilitante n." I do PA|G,3> e

que o sui fotogrofia sejo coloca-
do em todos os locois de traba-
Iho do Portido- O Congresso de-
cidiu iguolmente a crioção dumo
medclho <Amílcar Cobrtl> poro

U LTIMAS
NCTrC IAS
AL.Zaatar
Tentatlva
de evaeuaçao
rnalograda

TALL AL ZAATAR _ U-
rna nova tenta,tiva ds evaoua-
ção de uma parte dos feridos
bloqueados desde há um mês
no campo patrestiniano'de Tall
Al Zaatar (subúrbio leste de
Beirute) fracassou ontern.

Uma viatura do,comité in-
ter¡acional da Cruz Verr¡r:elùra
(CICR) tinha,entrado no'cam-
po, estabelecendo,as6im o pri-
rneii:o cori.taoto físico corn os
milhares de assediados desde
o iftrício da batalha, há um
rnês.

Forças Sfulas
admlnístram
Ëegloes
ds Libano

BEIRUTE - As força5 sí-
rias que controlam algumas
regiões do território libanês
corneçaram a instalar umâ
forma de administração local,
segundo as, informações pro-
venientes de Beirute.

Esta administração foi ins-
t¿lada ,com, a colaboração das
<vamguardas)> do ((exército á-
rabg de Líbano>>, organízàçáo
militar libanesa pró-síria cria-
da depois da entrada das tro-
pa,s de Damasco no Líbano.

Ensaios
rruGleares
franceses

PARIS-Oministérioda
Defesa comunicou eus proce-
deu a dois testes nucleares
subterrâneos em 10 e 22'de
Julho de 1976, no atol de Mu-
,ruroa. Estes testes foram rea-
lizados ern <<cmrdições satis-
fatórias>, I

Montreal
Melas ,flnais
de basquete

MONTREAL-AURSS,me-
datrha de ouro em Mun-ique,
juntou-se aos EUA s à Jugos-
lávia nas 'meias-finais, do tor-
neio de basquetebol masculi-
no. Ela asse'gurou a sua Pre-
senga derrotando ontem o Ja-
pão (123-63). A quarta equiPa
que disputará as meias-finais
será o Canadá ou Cuba.

Na meia-final, a Jugosiávia

'defrontará a URSS, enquanto
que os Estados unidos farão
frente a Cuba, ou Canadâ.

- O francês Daniel More-
lon foi classifi,cado câ,mpeão
do ciclismo mundial na final
do torneio de velocidade olírn-
pica ern Montreal, aPós ter
batido, facilmente, o alernão
Berkmanno d¿ Alemanha Fe-
deral.

a

DESPORTO
A CAIß RECONIDES
EndGrr da R.ID.A.3

Quatro rnedalhas de ouro

ßOANÉIJÃ EIIDEB o condecoroçõo dos heróis da
nossc /uto ornodo de libertoção

crclrsMo:. Egor Braun ( RFA) Áfå**i,ff åîî¿rtå:',ï": j;"îå* nocionct'

é;;t.t" olímiico de persegur- mulheres,,pm dois minutos, sg sT o Congresso decidiu a convo'

ção ¡ndividual, Herman Pons- ;,,]õ;-;'4"5 décimos, Marina Jur- coção do Assembleit Nocionol

ieen (Holanda) medalha de pra- õhemia (URSS) é medalha de pra- Populor, o qual se reuniró no de-

a" " ior., Huschke (RDA)'me- ta, -e..Liubov Rusanova (uRSs) curso deste 6no Þora reolizar ot,llllÏlä'il;--", 
Na -r"Jå-ïiö:;*:,^y*u::)^": ï,:"i:å:;;: i'ï:2,:"::'[i,',!,

crassiricação individuaì,'l;.;;; ffiÏtåit%tü"å'.?"tl*Xtii.iit o crioçõo dum Executivo þcra
Pyciak-Peciak (Po1ónia) meda- mens, Joe Bottom Hall (Estados 

este Estodo e o adoþçõo da pri-
lha de 'ouro, Pavel Lednev Ifnidos) é med¿lha d,e prata e Car: ---^,-- ;--^",:..,-- n-
(URSS) medalha de pratar Jan ry rriill, (pstados unidos) medalha-'.metro . 

çonsÍ'ttutçoo oo nosso

8.r,, (Ch".oslováquia') medalha aL pronze. 'Histório'

de bronze. .Ulrike R,ichter (RDA) é 'O Segundo Congresso, que foi
Por eq,uipas, a Grã-Bretanha é campeã olímpica (medalha de ou- colocado sob o triplo signo de

campeã olímpica frente à che- ro) dos 100 metros costas mulhe- UNIDADE, LUTA e VIGILÂN-
cosrováquia e à Hungria tr];Jï:.i":tï,:i;"¿,iiffi ctA,,desenrotou-se num ambien-

HALTEROFILISMO: Pesos mé- fcar¿¿j medalha d,e bronze. te altamente respons<ível de crí-
dros, lordan Mitkov (Bulgária) 

- os Estados Unidos são cam- tico e outo'crítico, de ordor pa-

meda,lha de ouro, Vartan Milito- peões olímpicos (medalha de ou- triótìco e de esþírito portidório>.

P&9. I "Nô PINTCIÍÃ" Súbcdo, 2{ dc Julho de 1976.


